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A gestão de estoques é uma das áreas de relevante destaque dentro de 

uma instituição, pois como os itens de estoque ficam inertes por longos 

períodos, há o risco de se ter mercadorias obsoletas, porém, elas retêm 

um alto investimento de capital. Esta pesquisa teve como objetivo 

analisar o setor de estoques em uma empresa de segmento de moto 

peças, localizada na cidade de Assú-RN. Para tanto, realizou-se o 

levantamento dos itens em estoque, buscando agrupá-los e classificá-

los quanto à sua importância, seguindo a lógica da classificação ABC. 

O estudo foi realizado entre novembro de 2018 e fevereiro 2019, onde 

houve o contato com o gerente da empresa, e posteriormente, visitas 

técnicas a mesma. A coleta de dados foi realizada por meio da 

utilização do software e registros fotográficos da instalação. Dividiu-

se os itens em cinco grandes grupos, de acordo com as características 

dos elementos e aplicou-se a curva ABC a cada um. Dentro do estudo 

de controle de estoques, utilizou-se os conceitos de estoque de 

segurança e ponto de ressuprimento por meio de cálculo do lead time, 

a distribuição normal e o desvio padrão. Utilizou-se do estoque de 

segurança e ponto de ressuprimento a análise do produto óleo 

lubrificante, pois ele é o que possui maior venda na empresa. 

Verificou-se que este item possui um estoque de segurança de 68 

produtos e um ponto de ressuprimento de 92 unidades. Com os 

resultados adquiridos ao final desta análise, pode-se observar que 

realmente há uma quantidade reduzida de itens em estoque 

responsáveis pela maioria do volume de vendas da empresa, 

sinalizando que a empresa deve rever sua política de gestão de 

estoques. 

 

Palavras-chave: Controle de estoques. Curva ABC. Estoque de 

segurança. Ponto de ressuprimento  
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1. Introdução 

Os impactos provocados pela globalização, aliados aos avanços da tecnologia modificaram a 

visão empresarial no tocante às necessidades de clientes, tornando-os cada vez mais 

exigentes. Assim, empresas necessitam buscar formas de otimização de processos internos e 

externos almejando a melhoria contínua e meios de suporte frente a um mercado cada vez 

mais competitivo. 

Dentre os desafios internos organizacionais, a gestão de estoques, segundo Ballou (1993), 

tornou-se uma das principais atividades para o bom funcionamento. Contudo, ela mostra-se 

como uma ação árdua e desafiadora. Tubino (2008) apud Borges et al. (2010), citam que os 

empreendimentos que operam com diversos tipos de estoques sendo eles: estoques de 

matérias-primas; produtos comprados; produtos em processo; peças para manutenção; etc. 

Encontram certa dificuldade, visto que sua gestão é, por vezes, negligenciada. 

De acordo com Partovi e Anandaraian (2002), existe uma restrição referente ao 

gerenciamento do estoque de empresas quando se trabalha com uma vasta quantidade de itens 

para venda, pois, devido à variedade dos produtos, é necessário um domínio nas atividades de 

gestão e estocagem. Sabe-se também que grande quantidade de estoques representa custos 

adicionais à empresa. 

Compreendendo a utilidade e importância do controle de estoques para uma empresa, Borges 

et al. (2010) defendem que um gestor que realiza essa atividade de forma coerente, conquista 

um retorno organizacional. Os autores também definem que para se ter uma organização e 

gestão de estoques, um dos estímulos é o considerável resultado financeiro. A importância do 

controle de estoque, segundo Ballou (1993), tem na redução de custos logísticos sua principal 

característica, pois podem absorver de 25% a 40% das despesas totais de uma empresa.  

Um setor de prestação de serviços que ganha destaque no Brasil é o reparos e manutenção de 

motocicletas. De acordo com o Departamento Nacional de Trânsito (DENATRAN, 2018), 

aproximadamente 22,1% dos brasileiros utilizam motocicletas como meio de locomoção. 

Muitas são as pessoas que cultuam suas motocicletas, dedicando tempo e dinheiro na sua 

manutenção e embelezamento, fazendo com que as empresas que ofertam serviços para este 

setor ganhem destaque.  

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2016), o Rio Grande do Norte 

ocupa a 18° posição em comércio, reparação de veículos automotores e motocicletas. Analisar 
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empresas do ramo deste ramo, quanto à gestão de estoques, é de grande valia, visto que possui 

organizações similares em praticamente todas as regiões do estado.  

Portanto, o objetivo desta pesquisa é analisar o setor de estoques de uma loja moto peças 

localizada na cidade de Assú-RN. Para tanto, usou-se os conceitos de administração de 

materiais baseados na Curva ABC, estoque de segurança e ponto de ressuprimento.  

2. Referencial teórico 

2.1 Estoques e gestão 

Segundo Moreira (2002), estoque é conceituado como todo o acúmulo de produto, matéria-

prima ou material designado para algum intuito, de forma improdutiva.  Compõem os 

estoques tanto as mercadorias acabadas, que estão à espera de serem vendidas ou 

encaminhadas, quanto às semi-acabadas, à espera de processamento. 

Iudícibus, Martins e Gelbcke (1995) descrevem que se configuram um dos ativos mais 

significativos do capital circulante da maior parte das empresas industriais e comerciais. 

Conforme Marion (2009), de acordo com o tipo de empresa, o estoque pode assumir três 

formas: 

 Estoques de vendas: onde os produtos nas empresas comerciais ou mercadorias 

prontas em empresas indústrias; 

 Estoques de transformação: são os insumos ou materiais em andamento, ou seja, 

peças semiacabadas à espera de outras operações de processamento dentro de uma linha de 

produção; 

 Estoque de Consumo: trata-se do estoque de material para uso tanto na empresa 

industrial, comercial como na de serviço. 

Segundo Dias (2010), o grande desafio estar em conhecer o estoque de uma empresa, contudo 

a complexidade não está em diminuir a quantidade das mercadorias em armazenamento, nem 

tornar menores os custos, mais sim em obter a quantidade precisa de produtos estocados a fim 

de atender às preferências gerenciais de maneira eficaz. 

Torna-se indispensável, conforme Oliveira et al. (2003), a implantação de um bom sistema de 

controle interno com relação às movimentações, isso porque seja qual for a imprecisão nos 

valores de compras e vendas do estoque poderá afetar imediatamente o valor do ativo e, por 

conseguinte o resultado contábil no exercício 

2.2Estoques de Segurança  
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De acordo com Ballou (2001), a descrição mais objetiva a respeito do estoque de segurança 

diz que se a solicitação fosse estipulada e a reposição imediata, não existiria deficiência desse 

tipo de estoque. Os estoques de segurança existem por causa da dúvida na demanda e do lead 

time de fornecimento.  

Considerando que as incertezas influem o nível de serviço que são normalmente distribuídas, 

de acordo com Baker (1985), um fator de serviço  é concedido para um nível de serviço 

desejado, de outro modo,  é o múltiplo de desvios-padrão da causa de dúvida e pode ser 

adquirido através do escore Z da distribuição normal padrão. Assim como, para um nível de 

serviço desejado de 90%, o fator  seria de 1,28 desvios-padrão da incerteza envolvida.  

Na ocasião em que a demanda é suscetível e normalmente distribuída, segundo Santos e 

Rodrigues (2006), a relação entre o volume de estoque de segurança fundamental para um 

nível de serviço pretendido como demonstra a Equação 1. 

   = Estoque de segurança; 

  = Desvio-padrão da demanda durante o lead time 

  = Fator de segurança, definido pelo escore Z para um dado nível de serviço. 

 

Diante disso, não ter estoque de segurança expressa trabalhar com um nível de serviço de 

50% (  =0). Nessa situação, o lead time é constante, poucos casos representam essa 

realidade. O cálculo do estoque de segurança se resume em conjecturar um lead time também 

com distribuição normal (Equação 2). 

Onde: 

  = Coeficiente de distribuição normal; 

  = lead time médio; 

  = desvio-padrão do lead time. 

 

Segundo Inderfurth e Minner (1998), a aplicação da fórmula é válida quando a atuação da 

demanda e do lead time atende a uma distribuição Normal. Na prática, essa regularidade da 

distribuição não é efetiva, conforme descreve Eppen e Martin (1988), o que leva a colapsos no 

estoque.  

2.3 Curva ABC  

Segundo Ballou (2011), o abastecimento e a distribuição física de qualquer organização são 

 

(1) 

 

(2) 
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obtidos através da soma dos planos individuais dos produtos por meio do planejamento. 

Grande parte produz produtos que estão em diferentes pontos de fase de vida e com diversos 

graus de importância comerciais, seja qual for o período, isto gera um fenômeno chamado de 

Curva ABC (ou Curva 80-20), uma concepção singularmente valiosa para o planejamento 

logístico. 

De acordo com Martins e Campos (2009), a análise da Curva ABC é uma das formas mais 

usuais de analisar os estoques. Essa observação constitui na verificação, por um espaço de 

tempo do seu uso, em valor monetário ou quantidade, dos itens de estoque, para que eles 

possam ser classificados em ordem decrescente de importância. Para os itens mais 

importantes de todos, de acordo com a ótica do valor ou da quantidade, dá-se a denominação 

de itens da classe A, aos intermediários, itens classe B, e aos menos importantes, itens classe 

C. 

Pode-se produzir um gráfico ilustrativo da categorização dos itens em estoque. Consoante 

com Mitiuyeet al. (2008), o gráfico é tracejado nos eixos cartesianos, a qual neles são 

expostos os percentuais de consumo acumulados e demonstrados os percentuais dos números 

de produtos acumulados pelas respectivas classes. O Gráfico 1 mostra uma demonstração da 

curva ABC. 

Gráfico 1 - Curva ABC 

 
Fonte: Letti& Gomes (2014) 

 

Pinto (2002) afirma que é na avaliação dos resultados da curva ABC, que se percebe o giro 

dos itens no estoque, o nível da lucratividade e o grau de representação no faturamento da 

organização. Logo, o gestor possui melhor condição para avaliar os recursos financeiros 

necessários a realização de investimentos para a aquisição de produtos que tendem a 

apresentar melhor giro de estoque. 
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3. Metodologia 

3.1 Coleta e tabulação de dados 

A coleta de dados foi realizada a partir de visitas técnicas à empresa. Elas se iniciaram no mês 

de novembro de 2018 e se encerraram em fevereiro de 2019. No primeiro momento, houve 

um contato com o proprietário, onde foi explicado o sentindo da abordagem e de que forma o 

estudo poderia contribuir com os objetivos da organização. Em seguida, teve-se acesso aos 

departamentos contidos na empresa, contato com os funcionários e com alguns dados internos 

de produção. Neste momento, percebeu-se que existia uma falha na gestão de estoques onde a 

mesma era feita de forma empírica. Isto foi decisivo para a escolha do tema e da área de 

atuação da pesquisa.  

Percebeu-se que exista apenas um software, chamado Sisbar, para o controle de estoques de 

materiais que, no momento das visitas estavam desatualizados devido à falta de conhecimento 

do proprietário em manuseá-lo e interpretar suas informações. Ainda assim, esses dados 

serviram como base para o estudo, uma vez que, foi feita a comparação entre os dados 

descritos na base de dados do software a quantidade que realmente existia na empresa. Assim, 

percebeu-se uma discrepância considerável entre os dados cadastrados e a quantidade de itens 

presentes. 

3.2 Classificação da pesquisa 

Quanto à natureza científica, esta pesquisa se caracteriza como aplicada. Desta maneira, Silva 

e Meneses (2005), colocam que este tipo de estudo tenciona a concepção do conhecimento, 

com o objetivo de resoluções de problemas e discordâncias. Em relação aos objetivos, o 

estudo foi classificado como exploratório e descritivo. Desta maneira, Gil (2007) relata que 

seu principal objetivo é de aproximar o pesquisador, com a intenção de explicá-lo.  

De acordo com a abordagem utilizada, a pesquisa foi classificada como quantitativa. Para 

Silva e Meneses (2005), esse tipo de estudo, tem como objetivo a transformação de dados 

reais em variáveis e parâmetros, buscando uma melhor visualização para o leitor. Já quanto 

aos procedimentos este estudo se classifica como um estudo de caso, para Gil (2007), quando 

contém um estudo profundo e minucioso, que envolva um ou outros objetivos que 

possibilitem demonstrar seu abundante e detalhado conhecimento. 

 

4. Aplicação, resultados e discussão 
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4.1 Caracterização da empresa 

Encontra-se situada no município de Assú-RN, interior do estado do Rio Grande do Norte. 

Atua aproximadamente há 4 anos no comércio varejista de peças para motocicletas. É 

composta por uma equipe de 04 colaboradores e 01 gerente/proprietário. Possui uma única 

unidade de atuação, que atende ao público de segunda-feira aos sábados, das 07h00 às 18h00.  

 

4.2 Caracterização do estoque da empresa 

O estoque é composto por sete prateleiras de alumínio, e uma prateleira com divisórias, nela 

são colocadas as micropeças. Utilizam também balcões de vidro, onde ficam expostas peças 

com saídas rápidas. A Figura 1 apresenta o local do estoque presente na empresa. 

Figura 1 - Local de estoque e armazenamento da empresa: 

a) prateleiras de micropeças; b) prateleiras; c) balcões de vidro 

a) b) c) 

 

  

Fonte: Autoria própria (2019) 

 

Foi realizado uma análise do estoque, com o auxílio do software Sisbar, e em seguida fez-se 

um levantamento de todos os itens cadastrados e suas respectivas quantidades, percebeu-se 

que havia uma quantidade considerável de peças em estoque, 1.308 peças, mais 

especificamente, e, então, comparou-se com a realidade do estoque. Foi observado a 

ineficiência do sistema perante a realidade do estoque e a falta de atualização do mesmo. O 

motivo foi devido o gestor não ter tempo suficiente para atender o cliente, vender uma peça e 

dar baixa do produto vendido, então foi dificultando todo o processo de atualização.  

Este elevado número de itens poderia dificultar uma análise mais pontual dos conceitos 

envolvendo a Curva ABC. Assim sendo, decidiu-se dividir os elementos em grupos (como 

mostra a Tabela 1) para facilitar o entendimento.  
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Tabela 1 - Divisão dos itens em estoque por grupos 

 
Fonte: Autoria própria (2019) 

 

Após este agrupamento, foi realizado a análise separadamente, utilizando o método da curva 

ABC. 

O primeiro grupo analisado foi o de peças secundárias (Grupo I). Neste grupo encontram-se 

as peças secundárias, tais delas como andamento, óleo, pneu e para-lama, etc. O Gráfico 2 

mostra a curva ABC desses itens. 

 

Gráfico 2 - Curva ABC dos itens do Grupo 

I  
Fonte: Autoria própria (2019) 

 

De acordo com os conceitos da Curva ABC, uma menor quantidade de itens corresponde a 

classificação A. Eles são responsáveis por grandes volumes de tiragem de lucro dentro de uma 

organização. No caso da prestadora de serviços técnicos de motocicleta também confirmam 

esta teoria, uma vez que, como pode ser conferido no Gráfico 2, a classificação A possui 

apenas 189 itens, entretanto, estes representam 60% do volume de vendas da empresa.  

No Grupo II estão alocados os acessórios, que correspondem a peças, nela estão alarme, 

xênon, apacete etc. No Gráfico 3, para o grupo II foi utilizado o método da curva ABC. Neste 

grupo tem 23 itens classificados com A, 28 itens B e 47 itens C. Com isso mostra que no 

grupo A, encontram-se os itens principais para a empresa, correspondendo a 63% de 

lucratividade na organização. 
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Gráfico 3 - Curva ABC dos itens do Grupo II 

 

Fonte: Autoria própria (2019) 
 

O Grupo III de itens de estoques é composto por peças do motor, como exemplo temos: junta 

do motor, carburador etc. O Gráfico 4 mostra o comportamento especificamente destes itens 

segundo a Curva ABC de materiais.  

Gráfico 4 - Curva ABC dos itens do Grupo III 

 
Fonte: Autoria própria (2019) 

 

A análise gráfica mostra que na classe A, 38 itens foram identificados, podendo ser 

considerados como os mais importantes para a empresa. A classe B, que representa os 

produtos intermediários, nos quais, correspondem 61 produtos, Já as mercadorias que podem 

ser consideradas como as de menor importância, identificados como classe C. Com a 

construção da Curva ABC, pode-se analisar melhor o estoque deste grupo, desta maneira, é 

importante estabelecer políticas de controle mais precisas, visto que, não é preciso dar a 

mesma atenção a todos os itens. 

As carcaças que estão em seu estoque estão inseridas no Grupo IV, tais peças seriam bloco 

óptico, lente do pisca e etc. O Gráfico 5 mostra o comportamento destes itens na Curva ABC. 
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Gráfico 5 - Curva ABC dos itens do Grupo IV 

 
Fonte: Autoria própria (2019) 

 

Com a construção da Curva ABC pode-se visualizar melhor os itens com maior importância 

no estoque para este grupo. Na classificação, 13 itens são os que se encontram no grupo A, 

que correspondem a 46% do lucro da empresa. Para controlar o total de movimentações no 

estoque, é necessário administrar com mais eficiência no Grupo IV apenas 13 itens.  

No Grupo V, encontram-se as micropeças, estão inseridas nele as porcas, parafusos, arruelas 

etc. O Gráfico 6 mostra a distribuição destes itens.  

Gráfico 6 - Curva ABC dos itens do Grupo V 

 
Fonte: Autoria própria (2019) 

 

Na categoria A encontram-se 14 itens, na classificação B são formados por 11 itens e no C 

estão 22 itens. A partir deste gráfico, podemos observar quais itens são essenciais para o 

estoque, relacionado a este grupo. Para este grupo, no grupo A que com apenas 14 itens, 

movimentam um lucro de 67%, sendo assim a falta dele gera um déficit no capital da 

organização. Então para a categoria A é necessário se ter mais atenção.  

 

4.3 Cálculo do Ponto de Ressuprimento 
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A Tabela2mostra a distribuição média do consumo de óleos na empresa no ano de 2018. 

Como não havia uma documentação formal contendo exatamente a saída desses produtos, 

adotou-se o consumo médio fornecido pelo gerente (240 unidades por mês) e acrescentou-se 

uma taxa de 20% sobre o total consumido naqueles meses que, segundo ele, possuem 

notadamente maiores vendas, são períodos de festejos na cidade ou grandes feriados 

nacionais, onde a população costuma viajar bastante e procurar os serviços oferecidos, ou 

seja, nos meses de janeiro, fevereiro, junho e dezembro. Os demais meses (ver Tabela 2), 

permaneceram com sua quantia “estável”. 

Tabela 2 -Estimativa anual de vendas 

Estimativa anual de venda de óleos  

Meses 

(2018) 

Quantid. consumida 

(unidades) 

Meses 

(2018) 

Quantid. consumida 

(unidades) 
Janeiro* 288 Julho 240 

Fevereiro* 288 Agosto 240 

Março 240 Setembro 240 

Abril 240 Outubro 240 

Maio 240 Novembro 240 

Junho* 288 Dezembro* 288 

*Meses de maior consumo com acréscimo de 20% em relação aos demais 

  
Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 

Para calcular a quantidade limite de unidades de óleo que o proprietário da empresa deveria 

monitorar para que o sistema de estoques tenha um tamanho mínimo, porém com segurança 

para operar foi usada a Equação 3. 

 

(3) 

Onde:  
 = Ponto de Ressuprimento; 

 =  Demanda unitária média; 

 =  Lead Time de pedido ou tempo de reposição; 

 =  Estoque de segurança. 

 

A partir da entrevista com o gerente da empresa, conseguiu-se as informações de que, para 

este produto específico, a empresa faz a aquisição mensal de 10 caixas, cada uma contendo 24 

unidades. Ou seja, a demanda mensal é de 240 unidades. Considerando-se que a tiragem do 

produto acontece, normalmente, de forma linear, pode-se afirmar que a demanda diária 

unitária média gira em torno de 8 unidades de óleo, como mostram os cálculos a seguir.  

   

O gerente também relatou que o tempo de espera entre a realização do pedido de compra do 
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produto até a chegada efetivamente à empresa é de aproximadamente 3 dias. Desta forma, 

considerou-se o lead time  Para calcular o valor exato do estoque de segurança 

( solicitado na Equação 3, usou-se como base a Equação 4.  

 

(4) 

Onde: 

 Estoque de segurança. 

 = 
Valor tabelado de distribuição normal estatística que depende no nível de serviço de 

estoques adotado no estudo; 

= Lead Time de pedido ou tempo de reposição; 

 Desvio-padrão da demanda em determinado período. 

 

A partir destes dados da Tabela 2, pode-se calcular o valor do desvio-padrão. Foi usada a 

fórmula disponível no software Excel, versão 2013, que é própria para este fim. Na ocasião, 

selecionou-se os dados da Tabela 2, juntamente com a Equação 4. 

 

Para calcular a variável  foi considerado um nível de serviço de 95%. Este é um valor 

comumente usado em situações deste tipo. Com isso, se tem um coeficiente 

Adotando todos esses valores e inserindo-os na Equação 4, temos: 

 

   

Com isso, pode-se calcular o ponto de ressuprimento  a partir da Equação 3.  

  

Conclusão, o gerente compra, mensalmente, 240 unidades de óleo lubrificante, com as vendas 

dos produtos ele deve registrar os outputs. No momento em que constatar que restam apenas 

92 unidades é o tempo ideal de realizar um novo pedido de compras.  

A partir dos dados colocados, plotou-se o Gráfico 7 para uma melhor visualização dos prazos 

e quantidades tomadas na gestão de estoques. Ele descreve a tiragem do produto analisado 

durante um exercício da empresa. O eixo das abscissas representa a passagem de tempo em 

dias, já o eixo das ordenadas mostra a quantidade de óleos lubrificantes em unidades. 

 

Gráfico 7 – Ponto de ressuprimento - Produto: Óleo lubrificante 
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Fonte: Autoria própria (2019) 

 

A partir da leitura gráfica, conclui-se que, a demanda do produto vai decrescendo, com o 

passar dos dias (aqui considera-se um decréscimo linear de 8 unidades por dia, como fora 

falado já) até chegar no ponto de ressuprimento (  = 96 unidades). Cabe salientar que, 

graficamente, o  resultou em um valor diferente daquele encontrado via fórmula. Isto se 

deu, porque, para a construção gráfica, considerou-se uma distribuição linear, e como 92 não 

é um múltiplo natural de 8, o ponto de ressuprimento apresentado no gráfico ficou em 96 

unidades.  

Assim, quando o proprietário constatar que existem apenas 96 unidades do produto em 

estoque, é o momento de realização de um novo pedido de compras. Seguindo os critérios 

acima colocados, esse cenário deve ser verificado entre o 19º e o 20º dia após a compra do 

primeiro lote. A mesma situação se repetirá por volta do 40º dia, 63º dia, e assim 

sucessivamente. 

Desta maneira, o estoque de óleos nunca será inferior a 72 unidades que é o valor gráfico da 

quantidade do estoque de segurança. 

 

5 Considerações finais 

A utilização da classificação ABC permitiu através do estudo em uma empresa de moto peças, 

promover resultados que respondem aos objetivos propostos. Assim, foi proposto realizar uma 

análise do estudo na gestão de estoque em uma empresa de moto peças, localizada na cidade 

de Assú-RN. Para atingir esse objetivo, foram seguidos três passos: a fundamentação teórica, 

o estudo de caso e análises dos resultados da empresa estudada em questão.  
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Outro ponto utilizado foi o cálculo do estoque de segurança e ponto de ressuprimento, que 

teve como análise o produto com o maior volume de vendas da organização, no caso, o óleo 

lubrificante. Com isto, pode-se assegurar ao gestor o ponto do pedido, o número mínimo de se 

ter em estoque o produto e de quantos itens comprar para satisfazer a demanda. 

A análise realizada nesta pesquisa com a classificação ABC, expôs os principais produtos 

estocados da empresa, mostrando ao gestor os produtos com maior relevância, focando assim 

sua atenção nesses produtos de maior lucratividade.  
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